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Eficácia do fembendazol e do pamoato de pirantel sobre nematóides intestinais de cães

RESUMO

ABSTRACT

Efficiency of fenbendazole and of pyrantel pamoate against intestinal nematodes of dogs
The efficiency of fenbendazol and pyrantel pamoate was evaluated against intestinal nematodes of dogs. Thirty

three puppies naturally infected by Ancylostoma sp. and Toxocara canis were selected through fecal tests by Willis
method, simple sedimentation and count of eggs per gram of feces (EPG). The animals were separated into three groups
of 12 dogs each: a control (without treatment), a group treated with fenbendazole (100 mg/kg) and the other with
pyrantel pamoate (15 mg/kg). Fecal tests were performed at days 0, 1, 3, 5 and 7 after treatments. On the seventh day,
the animals were euthanized and necropsied for collection of adult worms. Efficiency of pyrantel pamoate against A.
caninum was 99.9% with reduction of 100% of EPG on the seventh day after the treatment. The efficiency against T.
canis was 71.6%, with reduction of 80.7% of EPG. Efficiency of fenbendazole against A. caninum was 93.2%, with
reduction of 96.2% of OPG and 82.1% against T. canis, with reduction of 95.7% of OPG. The two drugs showed
efficiency for the control of A. caninum and lower efficiency for the control of T. canis.
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Eficácia do fembendazol e do pamoato de pirantel sobre nematóides
intestinais de cães

Avaliou-se a eficácia do fembendazol e do pamoato de pirantel no controle de nematóides intestinais de cães.
Foram utilizados 36 filhotes, naturalmente infectados por Ancylostoma sp. e Toxocara canis, selecionados por meio de
exames coprológicos de Willis, sedimentação simples e contagem de ovos por grama de fezes (OPG). Os animais foram
distribuídos em três grupos de 12 cães cada, sendo um controle (sem tratamento), um tratado com fembendazol (100
mg/kg) e o outro com pamoato de pirantel (15 mg/kg). Os exames coprológicos foram realizados nos dias zero, um, três,
cinco e sete pós-tratamento. No sétimo dia, os animais foram sacrificados e necropsiados para coleta dos vermes
adultos. A eficácia do pamoato de pirantel contra o A. caninum foi de 99,9%, com redução de 100% do OPG no sétimo
dia pós-tratamento. Contra o T. canis foi de 71,6%, com redução de 80,7% do OPG. A eficácia do fembendazol contra o
A. caninum foi 93,2%, com redução de 96,2% do OPG e 82,1% contra o T. canis, com redução de 95,7% do OPG.
As duas drogas mostraram-se eficaz para o controle do A. caninum e pouco eficazes para o controle do T. canis.
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INTRODUÇÃO
O aumento do número de cães nas residências, asso-

ciado ao fato de eles não serem mais vistos apenas como
animais de guarda, tornando-se animais de companhia,
aumentou o contato entre esses e seus proprietários,
ampliando o risco de transmissão de zoonoses (Guay,
2001). Alguns nematóides intestinais dos cães, como o
Ancylostoma sp e o Toxocara canis, apresentam caráter
zoonótico, podendo infectar tanto os animais como seus
proprietários (Robertson & Thompson, 2002).

O Ancylostoma sp e o Toxocara canis são os vermes
prevalentes de cães no Brasil (Gennari et al., 1997), México
(Campos & Alarcón, 2002), Peru (Altamirano et al., 2003) e
Venezuela (Ramirez-Barrios et al., 2004).

O fembendazol e o pamoato de pirantel são os
antielminticos mais utilizados no tratamento de filhotes
de cães nos Estados Unidos (Burrows et al., 1995). O
fembendazol pertence ao grupo dos benzimidazois, pos-
sui limitada absorção gastrintestinal, atingindo o pico
plasmático entre 28 e 30 horas após o tratamento dos cães
(Brandes et al., 1991; Reinemeyer & Courtney, 2001). Essa
droga age sobre os vermes, inibindo a enzima fumarato
redutase, responsável pela síntese de adenosina trifosfato
(ATP) nas mitocôndrias, levando o verme à morte por fal-
ta de energia para manter suas funções vitais. Pode ainda
levar os helmintos à morte por inibir a produção de
microtúbulos, que são estruturas essenciais para a vida
do parasita por participarem de vários processos celula-
res como mitose, síntese protéica e metabolismo
energético (Reinemeyer & Courtney, 2001).

O pamoato de pirantel pertence ao grupo das
tetraidropirimidinas, sendo pouco solúvel em água, o que
oferece a vantagem de apresentar baixa absorção intesti-
nal, permitindo maior ação da droga sobre os parasitos
(Reinemeyer & Courtney, 2001). O pamoato de pirantel é
um agente bloqueador neuromuscular despolarizante, cuja
ação resulta na paralisia dos vermes pela contração per-
sistente da musculatura, semelhante àquela induzida pela
acetilcolina (Reinemeyer & Courtney, 2001).

A fim de reduzir a incidência de zoonoses parasitárias,
é necessário um bom esquema de vermifugação, um
antielmíntico eficaz à educação da população, para que-
brar o ciclo de transmissão dos parasitos e, consequen-
temente, reduzir a contaminação ambiental (Schantz, 1991;
Robertson et al., 2000).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a efi-
cácia individual do fembendazol e do pamoato de pirantel
contra nematóides intestinais de cães.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 36 cães, 18 machos e 18 fêmeas, sem

raça definida, com menos de seis meses de idade, que

apresentaram infecção helmíntica natural por Ancylostoma
sp. e Toxocara canis. Os animais tinham infecções que
variavam de baixa (200 ovos/g de fezes) a alta (20.000 ovos/
g de fezes).

Os cães foram separados em três grupos contendo 12
animais (seis machos e seis fêmeas), sendo dois tratados
com antielmínticos e um grupo controle. Os animais foram
distribuídos de forma homogenia, com base na contagem
de ovos por grama de fezes (OPG), segundo Gordon &
Whitlock (1939), realizada antes do tratamento.

Para tratamento foram utilizados o fembendazol3 na dose
de 100 mg por quilograma de peso vivo, em dose única,
misturado a uma pequena porção (5-10 g) de ração em lata4,
e o pamoato de pirantel5, usado na dose de 15 mg por quilo-
grama de peso vivo, correspondendo a 5 mg de pirantel base
por quilograma de peso vivo, em dose única.

As amostras de fezes foram coletadas, no dia do trata-
mento (dia zero), 24 horas após os tratamentos (dia um) e
nos dias três, cinco e sete após os tratamentos, conforme
as recomendações de Jacobs et al. (1994). As amostras
foram submetidas ao exame fecal de Willis (1927), sedi-
mentação simples, conforme descrição de Hoffman (1987),
e a contagem de ovos por grama de fezes (OPG), segundo
Gordon & Whitlock (1939).

No sétimo dia pós-tratamento todos os animais foram
anestesiados individualmente com pentobarbital sódico
a 3% na dosagem de 30 mg por quilograma de peso vivo
intravenoso, sacrificados com solução saturada de iodeto
de potássio (infusão intravenosa), conforme as recomen-
dações da “World Association for the Advancement of
Veterinary Parasitology” (W.A.A.V.P.), de acordo com
Jacobs et al. (1994) e Vercruysse et al. (2002), e submeti-
dos à necropsia, sendo aprovado pela comissão de ética
do DUT/UFV, sob o protocolo de no 06/2006.

Os conteúdos do esôfago, estômago, intestino delga-
do e intestino grosso foram examinados com o auxílio de
um tamis (0,35 mm., “tyler” 42) em água corrente para co-
leta dos vermes adultos que foram fixados em solução de
formol a 10 %, a quente. Os vermes foram quantificados e
identificados segundo Soulsby (1982), com auxílio de um
microscópio óptico. Os seguimentos do trato gastrintes-
tinal sofreram processo de digestão em uma solução de
ácido clorídrico a 3%, por três horas, seguido da raspa-
gem para coleta de mucosa digerida, que foi fixada em
formol a 10% e, posteriormente, examinado em estereomi-
croscópio, para pesquisa de formas imaturas, larvas de
quarto e quinto estádios, presentes nas mucosas.

Para análise estatística, os dados de OPG e o número
de helmintos recuperados na necropsia foram transfor-
mados para log (x + 1). Os resultados foram interpretados

3 Panacur pó ®, Akzo Nobel Ltda. - Divisão Intervet S.A.
4 Pedigree Junior ®, Masterfouds Brasil Alimentos LTDA
5 Vermex suspensão ®, Indubras S.A.



305

56(3): 303 -307, 2009 r e v i s t a Ceres

Eficácia do fembendazol e do pamoato de pirantel sobre nematóides intestinais de cães

estatisticamente por meio dos testes de regressão linear e
de Tukey, com nível de significância de 5%. Na necropsia,
a porcentagem de eficácia para cada espécie de parasita
foi determinada pela fórmula da W.A.A.V.P., descrita por
Jacobs et al. (1994).

O percentual de redução do número de ovos por gra-
ma de fezes (OPG) para cada espécie de helminto em cada
tratamento foi estimado comparando a média de OPG do
dia zero com a média de OPG do primeiro, terceiro, quinto
e sétimo dias após os tratamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os exames coprológicos qualitativos de Willis (1927)

e sedimentação simples (Hoffman, 1987) mostraram-se
igualmente eficazes na determinação dos animais positi-
vos para Ancylostoma sp. e T. canis, sendo mais fácil a
visualização dos ovos nos exames de flutuação.

Na análise da mucosa digerida foram encontradas ape-
nas escólices de Dipylidium caninum em quatro animais
do grupo tratado com fembendazol, em três do grupo trata-
do com pamoato de pirantel e em três do grupo-controle. A
ausência de estádios imaturos pode estar ligada ao fato de
os animais não terem sofrido processo de reinfecção por
via oral durante o período do experimento, devido aos cui-
dados higiênicos empregados em seu manejo.

A redução no número de OPG nos dias um, três, cinco
e sete após os tratamentos está apresentada nas Tabelas
1 e 2. Melhores resultados ocorreram na redução de ovos
de A. caninum no grupo de animais tratados com pamoato
de pirantel, a partir do terceiro dia após o tratamento. O
pamoato de pirantel resultou em menor percentual de re-
dução de ovos de T. canis a partir do quinto dia após o

tratamento. Castognolli et al. (1999), utilizando pamoato
de pirantel na dose de 5 mg/kg de peso vivo de pirantel
base, em dose única, obtiveram 93,8% de redução de ovos
de A. caninum e de 83,8% de ovos de T. canis. Neste
experimento foram encontrados 100% de redução dos ovos
de A. caninum e 80,7% de redução dos ovos de T. canis.

A variação no OPG do grupo controle (Tabela 2) com
redução ao T. canis pode estar ligada ao fato de não existir
uma periodicidade na postura das fêmeas, ou seja, nem to-
das elas fizeram a postura nos dias de coleta das fezes, além
da variação na quantidade de ovos por fêmea. Essa variação
no número de ovos nas fezes é a razão pela qual a utilização
isolada da técnica de OPG não é recomendada para determi-
nação da eficácia de uma droga antielmíntica, necessitando
realizar necropsia para pesquisa dos vermes adultos.

Comparando os OPGs, observou-se diferença entre
os grupos tratados e o controle em todos os dias (P<0,05),
exceto no dia zero. O pamoato de pirantel foi mais eficaz
do que o fembendazol nos dias três, cinco e sete para a
redução do OPG de A. caninum. Para o OPG de T canis, o
fembendazol foi mais eficaz do que o pamoato de pirantel
nos dias cinco e sete. Nos demais dias não houve diferen-
ça (P>0,05) na redução do OPG entre os tratamentos.

Na Tabela 3 estão representados a média e o desvio
padrão dos helmintos recuperados durante a necropsia
nos animais dos grupos tratados e controle.

No sétimo dia, apenas um dos animais apresentava-se
infectado por Ancylostoma brasiliensis além do A.
caninum e T. canis, estes presentes em todos os cães.
Dos Santos et al. (2002) observaram baixa prevalência de
A. brasiliensis (1,7%) em comparação com o A. caninum
(76%) nos cães de Belo Horizonte.

Tabela 2. Valores médios da contagem do número de ovos por grama de fezes (OPG) e percentual de redução de OPG de Toxocara
canis dos grupos de animais tratados e controle no dia zero e nos dias um, três, cinco e sete após os tratamentos

Dia zero                     Dia um                               Dia três                             Dia cinco                          Dia sete
Média Média Redução Média Redução Média Redução Média Redução

G 1 1750,00A 933,33A 46,7% 216,67A 87,6% 66,67A 96,2% 75,00A 95,7%
G 2 5016,67A, B 1125,00A 77,6% 575,00A 88,5% 550,00B 89,0% 966,67B 80,7%
G 3 6266,67B 6341,67B -1,2% 5983,33B 4,5% 5891,67C 6,0%  3883,33C 38,0%
G 1: fembendazol (100 mg por kg peso vivo); G 2: pamoato de pirantel (15 mg por kg de peso vivo); e G 3: controle. Médias seguidas de
mesma letra na coluna não diferem entre si (P > 0,05).

Grupo

Tabela 1. Valores médios da contagem do número de ovos por grama de fezes (OPG) e percentual de redução de OPG de Ancylostoma
caninum, dos grupos de animais tratados e controle no dia zero e nos dias um, três, cinco e sete após os tratamentos

Dia zero                     Dia um                               Dia três                             Dia cinco                          Dia sete
Média Média Redução Média Redução Média Redução Média Redução

G 1 4625,00A 1683,33A 63,6% 25,00A 99,5% 116,67A  97,5% 175,00A 96,2%
G 2 533,33A 75,00A 85,9% 0,00B 100,0% 0,00B 100,0% 0,00B 100,0%
G 3 8658,33B 8483,33B 2,0% 10908,33C -26,0% 8933,33C  -3,2% 12808,33C -47,9%
G 1: fembendazol (100 mg por kg peso vivo); G 2: pamoato de pirantel (15 mg por kg de peso vivo); e G 3: controle. Médias seguidas de
mesma letra na coluna não diferem entre si (P > 0,05).

Grupo
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Com relação aos vermes adultos, coletados no sétimo
dia pós-tratamento, não houve diferença estatística
(p>0,05) para o T. canis entre os grupos tratados, mas
diferiram do controle. Para o A. caninum houve diferença
estatística significante (p < 0,05) entre os grupos tratados
e destes com o controle, mostrando maior eficácia do
pamoato de pirantel.

A análise das médias dos OPGs dos grupos de ani-
mais tratados em relação aos dias após os tratamentos
mostrou correlação negativa para o A. caninum no grupo
de animais tratados com o fembendazol (r=-0,78) e no gru-
po tratado com pamoato de pirantel (r=-0,70). Para o T.
canis também ocorreu correlação negativa nos grupos de
animais tratados com o fembendazol (r = -0,87) e pamoato
de pirantel (r=-0,64), indicando decréscimo do número de
ovos com o decorrer dos dias pós-tratamento.

Comparando a média de OPG do dia 7 com a média de
vermes adultos, observou-se correlação positiva para o
T. canis (r=0,99) e para o A. caninum (r=1,00), indicando
que quanto maior foi o número de vermes maior foi o nú-
mero de ovos por grama de fezes encontrado.

A eficácia do fembendazol foi 93,2% para o A. caninum
e 82,1% para o T. canis. A do pamoato de pirantel foi
99,9% para o A. caninum e 71,6% para o T. canis.

Segundo Jacobs et al. (1994) e de acordo com as nor-
mas estabelecidas pela “W.A.A.V.P.”, para que as drogas
antielmínticas sejam consideradas eficazes devem apre-
sentar um percentual de eficácia superior a 90%.

Em comparação ao trabalho de Todd et al. (1975), nos
EUA o pamoato de pirantel manteve-se altamente eficaz
contra o A. caninum (97,9%), mas contra o T. canis teve
uma queda na eficácia, que era de 100%. Clark et al. (1991)
obtiveram eficácia de 94,2% com o uso do pamoato de
pirantel contra o T. canis e de 93,8% contra o A. caninum.

CONCLUSÕES
As duas drogas antielmínticas são eficazes no contro-

le do A. caninum. No controle de T. canis as drogas foram
pouco eficazes quando administradas isoladamente nas
doses comercialmente recomendadas. Não foi constatada
a presença de resistência do A. caninum ou do T. canis
aos antielmínticos, fembendazol e pamoato de pirantel, os
quais podem ainda ser utilizados para o controle das
helmintoses.
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